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RESUMO: O artigo analisa uma intervenção pedagógica 

realizada na EXPOISO 2025, em João Pessoa (PB), com alunos 

do Ensino Fundamental I, voltada a desconstruir estereótipos 

eurocêntricos sobre o continente africano. Fundamentado no 

socioconstrutivismo e em metodologias ativas, o projeto 

confrontou a visão homogeneizadora da "Mama África" (África 

Memória) ao introduzir dados empíricos sobre a modernidade, a 

pluralidade linguística e a urbanização das nações africanas atuais 

(África Processo). O trabalho mapeia os impactos e limites da 

experiência, defendendo a autonomia dos Estudos Africanos na 

educação básica. Por fim, propõe uma ruptura epistêmica que 

rejeita terminantemente a categoria de "raça" como chave 

explicativa, priorizando o rigor sociológico e a agência histórica 

endógena do continente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: África Processo; Desracialização; 

Socioconstrutivismo; Metodologias Ativas. 

_____________________________________ 

 

ABSTRACT: The article analyzes a pedagogical intervention 

carried out at EXPOISO 2025, in João Pessoa (PB), with Lower 

Elementary School students, aimed at deconstructing Eurocentric 

stereotypes about the African continent. Grounded in 

socioconconstructivism and active methodologies, the project 

confronted the homogenizing vision of "Mama Africa" (Africa 

Memory) by introducing empirical data on the modernity, 

linguistic plurality, and urbanization of current African nations 

(Africa Process). The work maps the impacts and limits of the 

experience, defending the autonomy of African Studies in basic 

education. Finally, it proposes an epistemic rupture that strictly 

rejects the category of "race" as an explanatory key, prioritizing 

sociological rigor and the continent's endogenous historical 

agency. 
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RUPTURA EPISTÊMICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: CRÍTICA À “ÁFRICA 

BRASILEIRA” E A VISIBILIZAÇÃO DAS DINÂMICAS ENDÓGENAS 

 

SUSANNE GUIMARÃES FIALHO 1 

 

INTRODUÇÃO 

 

A produção do conhecimento histórico e sociológico sobre o continente africano no Brasil 

tem sido historicamente marcada por profundas assimetrias epistêmicas. Apesar dos inegáveis 

avanços normativos, consolidados a partir da promulgação da Lei nº 10.639/2003, que tornou 

obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana nos estabelecimentos de ensino 

fundamental e médio, a prática pedagógica cotidiana ainda enfrenta sérios obstáculos estruturais. 

Observa-se que, com frequência, o continente africano é inserido nos currículos escolares de 

maneira subordinada, periférica ou instrumentalizado por meio de visões essencialistas. 

Este artigo tem como propósito analisar os desdobramentos intelectuais e práticos de um 

projeto de intervenção pedagógica implementado no âmbito de uma feira de ciências sob a forma 

de exposição, intitulada EXPOISO, ocorrida no mês de dezembro do ano de 2025. 2 A referida 

intervenção foi conduzida junto a alunos do segundo ano do Ensino Fundamental I em uma 

renomada instituição de ensino privada, situada no município de João Pessoa, capital do estado 

da Paraíba, na região Nordeste do Brasil. O escopo primordial do projeto consistiu em 

descortinar o continente africano a partir de uma perspectiva rigorosamente contemporânea, 

desmistificando visões fossilizadas e apresentando a complexa diversidade de povos, línguas, 

economias e matrizes culturais que coexistem nas 54 nações independentes que compõem aquele 

vasto território. 3 

A intervenção pedagógica estruturou-se em quatro eixos didáticos, englobando a 

demonstração das bandeiras nacionais, a audição e contextualização de manifestações musicais 

                                                           

 
1  Professora Polivalente do Ensino Fundamental - Séries Iniciais no ISO Colégio e Cursos (João Pessoa/PB). 

Docente do Centro Universitário da Paraíba UNIESP, no Curso de Licenciatura em Pedagogia (João Pessoa / PB); 

Graduada em Pedagogia (2011) pela Universidade Estadual Vale do Acaraú; Especialista em Psicopedagogia, 

Neuropsicopedagogia (Faculdade Metropolitana/2021); Educação 4.0: O aluno como protagonista (Faculdade 

Descomplica/2022) e Especialização em Inovação no Ensino Superior (UNIESP/2025). Terapeuta/Aplicadora ABA. 

sufialho.33@gmail.com  
2 A EXPOISO ocorre anualmente, para culminar o projeto pedagógico desenvolvido no Colégio ISO, em todas as 

séries e unidades que compõem o estabelecimento educacional. Existem três unidades do Colégio Iso em João 

Pessoa, a saber: Unidade Bancários, Bessa I e Bessa II. Esta atividade que é objeto deste artigo ocorreu na Unidade 

Bessa II. 
3 Conforme a Organização das Nações Unidas (ONU), existem 54 países independentes, reconhecidos pelo órgão 

referido. Contudo, a União Africana (UA) reconhece 55 países, uma vez que Saara Ocidental possui assento entre os 

estados membros que integram o órgão. O regime de Addis Abeba, por outro lado, reconhece Somalilândia como 

estado independente, o que resultaria em 56 países existentes em África. Por esta visão, o leitor e a leitora podem 

compreender a complexidade existente em relação ao continente africano, no que tange a sua pluralidade e 

diversidade. 

mailto:sufialho.33@gmail.com
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contemporâneas, o exame de contos literários locais (produzidos por autores nascidos em países 

africanos), a introdução aos sistemas linguísticos locais, o mapeamento cartográfico e geográfico 

detalhado, a análise da distribuição de recursos naturais estratégicos e a exposição de indicadores 

demográficos e urbanísticos de vanguarda. Adicionalmente, buscou-se trazer à tona a dimensão 

lúdica por meio da experimentação prática de brinquedos e brincadeiras tradicionais e modernas 

de diversas regiões do continente africano, evidenciando que a infância naquele continente 

partilha tanto de especificidades locais quanto de dinâmicas globais. 4 A intervenção em questão 

também permitiu que os estudantes analisassem obras paradidáticas de autores brasileiros 

(BELÉM, 2007; MACHADO, 2011; DREGUER, 2016; SIMÕES NETO; ALMEIDA, 2016; 

CORTELLA; JEBALLI, 2022; FERNANDES, 2022, de maneira que pudessem construir um 

contraponto com aquelas obras apresentadas por autores nascidos no continente africano 

(CORREIA, 1982; NYONG'O, 2019; KHOZA, 2021). 

A motivação profunda desta intervenção assenta-se na constatação de que o Brasil, em 

termos gerais, e as suas instituições de ensino, em particular, apreendem o continente africano 

sob um prisma atravessado por um denso amálgama de estereótipos reducionistas e discursos 

ideológicos. Tais discursos cristalizam-se naquilo que Zamparoni (1995; 2007) define 

criticamente sob a metáfora de “Mama África”, bem como no constructo que outros cientistas 

sociais definiram como a “África Brasileira”. Sob essa ótica, Ivaldo Lima (2026 a) estabelece 

uma distinção teórica fundamental que serve de bússola para este trabalho: a fratura conceitual 

entre a África Memória e a África Processo. Enquanto a primeira opera como um repositório 

nostálgico, estático e muitas vezes folclorizado de matrizes que serviram à formação de uma 

identidade “dita” afro-descendente (ou afro-brasileira) no Brasil, a segunda espelha a realidade 

fenomênica, histórica, contraditória e multifacetada que se desenrola no cotidiano atual das 

sociedades existentes no continente africano. 

Nesse sentido, o presente artigo não se limita ao mero relato descritivo de uma prática 

extensionista ou escolar; seu objetivo principal reside em analisar criticamente os impactos, 

limites e as potencialidades dessa intervenção face ao problema da reprodução de preconceitos 

advindos de uma visão essencializada do continente africano. Demonstra-se aqui a necessidade 

urgente de reconfigurar os discursos ancorados exclusivamente na África Memória, uma vez que 

esta, isoladamente, oblitera a compreensão das dinâmicas políticas, tecnológicas e socioculturais 

da África contemporânea. 

                                                           

 
4 No que tange a infância, África é também dotada de diversas situações e contextos. Há neste momento em que o 

leitor contempla este artigo, crianças comendo, brincando, jogando, estudando, como também há o fenômeno das 

crianças soldados. As crianças-soldados constituem um fenômeno em que grupos armados recrutam meninos e 

meninas para reforçarem os seus batalhões. Sobre crianças soldados, ver: BEAH, 2015)  
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Propõe-se, em última análise, a formulação de estratégias didático-pedagógicas que 

incentivem o corpo docente da educação básica a adotar lentes teórico-metodológicas distintas 

daquelas consagradas pela “África Brasileira”. Esse movimento de ruptura epistêmica passa, 

necessariamente, pela rejeição categórica da ideia de "raça" como o suporte explicativo 

hegemônico para a compreensão da “África Processo”. Torna-se imperativo desbiologizar e 

desracializar as análises conjunturais sobre o continente, transferindo o debate para o terreno da 

agência histórica, da soberania política e da complexidade sociológica endógena. 

 

COMPREENDENDO ÁFRICA, REVENDO AS LENTES 

 

A superação dos impasses teóricos na bibliografia específica sobre os Estudos Africanos 

produzidos no Brasil impõe uma dupla ruptura metodológica: a necessária desracialização das 

categorias de análise e a historicização profunda das dinâmicas territoriais do continente. Como 

constructo discursivo forjado pelo Ocidente para classificar a alteridade durante a expansão im-

perial do século XIX, o conceito de "raça" se mostra exógeno e incapaz de traduzir as clivagens 

internas de sociedades que se estruturavam sob outras lógicas de pertencimento (FERNANDES, 

2025). Embora tenha alguma utilidade para examinar as estruturas de exclusão nas realidades 

americanas e europeias, essa matriz interpretativa falha ao ser projetada sobre o continente afri-

cano (MBEMBE, 2014a; 2014b). Nesses territórios, os arranjos sociais e as solidariedades políti-

cas não operavam (e, em muitos espaços, continuam não operando) sob a binaridade "branco ver-

sus negro", de modo que as análises ancoradas na cor da pele ou em pressupostos biológicos fre-

quentemente soam estranhas às próprias populações locais (CHIQUETE, 2025). 

Portanto, tomar a "raça" como chave explicativa central para os processos internos da 

África constitui um anacronismo metodológico. Em vez de se pautarem por essa grade de leitura 

ocidental, as identidades, alianças e fronteiras sociais historicamente se definiram (e se definem) 

por critérios endógenos, tais como o parentesco, as redes de comércio, os laços linguísticos, as 

filiações místicas e a submissão a linhagens dinásticas vinculadas a territórios específicos. Com-

preender essas unidades e comunidades exige descentralizar o olhar etnocêntrico e reconhecer a 

plena agência e o protagonismo dos sujeitos locais, cujas trajetórias e conflitos se desenvolvem a 

partir de lógicas próprias que extrapolam a atuação ou a vontade do invasor imperialista 

(ANDERSON, 2008; MBEMBE, 2001). 

Para compreender a profundidade das representações manifestadas durante o projeto 

posto em cena na EXPOISO, faz-se indispensável situar o locus social e geográfico em que a 

intervenção se inscreveu. A escola que sediou o projeto localiza-se em uma zona de alta 
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valorização imobiliária em João Pessoa, capital paraibana. Os discentes envolvidos pertencem a 

famílias de razoável a elevado poder aquisitivo. Essa inserção de classe confere aos alunos uma 

prerrogativa material crucial: o acesso irrestrito e em tempo real a dispositivos tecnológicos e 

conexões de alta velocidade à internet. Tal elemento logístico permitiu que, ao longo de todas as 

atividades propostas pelo docente, os estudantes pudessem verificar, auditar e confrontar 

instantaneamente as informações, imagens urbanas e dados estatísticos apresentados, gerando um 

ambiente de checagem empírica contínua. 

Não obstante esse privilégio no acesso à informação digital, o meio social em que esses 

sujeitos estão inseridos reproduz as mesmas distorções cognitivas observadas em outras 

metrópoles brasileiras. João Pessoa, cidade de médio-grande porte com marcas de desigualdade 

socioespacial, compartilha de um senso comum coletivo que tende a converter a África em um 

espaço absolutamente homogêneo, uma vasta e indiferenciada extensão de terras desprovida de 

fronteiras nacionais, contrastes internos ou contradições de classe. Este fenômeno de 

homogeneização não é uma exclusividade do corpo discente ou do público leigo; ele permeia a 

própria formação e a atuação dos professores da educação básica. Imersos em uma tradição 

discursiva secular, muitos docentes operam como correias de transmissão de duas acepções 

arquetípicas sobre a África, forjadas e consolidadas ao longo do processo histórico de invenção e 

colonização daquele continente entre os séculos XV e XIX. 

A primeira dessas acepções, amplamente difundida no tecido social pessoense, 

circunscreve-se à chamada "África dos negros". Trata-se de uma matriz discursiva que opera uma 

curiosa inversão metonímica: ela toma constructos estritamente brasileiros, nascidos das 

fraturas e reinvenções da “dita” diáspora, tais como o afoxé, o maracatu, o samba de roda ou 

elementos das religiões de terreiro como o Candomblé, e os projeta retroativamente sobre o 

continente africano como se fossem manifestações universais e perenes do solo transatlântico 

(2019 a; 2019 b). Essa construção é dotada de tamanha força coercitiva que impõe aos cidadãos 

brasileiros portadores de variados tons de pele negra a chancela compulsória de uma 

descendência biológica e cultural direta com a África, negligenciando as subjetividades 

individuais de sujeitos que, eventualmente, não se reconhecem ou não partilham de tal herança 

identitária. Transforma-se uma filiação histórica e política complexa em um determinismo 

biológico reducionista. 

A segunda acepção, de caráter abertamente pejorativo, projeta a imagem de uma África 

permanentemente selvagem, atávica e incivilizada. Sob essa perspectiva etnocêntrica, o 

continente é destituído de qualquer atributo civilizacional moderno, sendo definido 

exclusivamente por sua geografia natural exótica, no caso, florestas tropicais densas, desertos 
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áridos e uma fauna composta por animais selvagens. A este imaginário exótico acopla-se, de 

forma simbiótica, a retórica da miséria crônica: a África como um reduto de povos famélicos, 

desamparados, assolados por guerras tribais insolúveis e eternamente dependentes da 

benevolência humanitária do Ocidente. 

Cumpre salientar que a esse binômio discursivo, que oscila entre a demonização do 

Ocidente e a romantização exótica, somam-se os atravessamentos ideológicos produzidos por 

certas vertentes dos movimentos sociais contemporâneos. Na tentativa legítima de combater 

preconceitos e desigualdades, tais discursos frequentemente incorrem no erro simétrico de 

edificar uma visão idílica e mitificada da África. Nesses discursos idealizados, o continente surge 

como um éden primordial, alheio às mazelas da história universal, operando um silenciamento 

sistemático sobre o fato de que as sociedades africanas, em sua complexidade interna, também 

conheceram e desenvolveram as suas próprias modalidades de servidão e escravidão interna, 

muito antes da chegada dos europeus, bem como enfrentam, na atualidade, severos e 

multifacetados conflitos no âmbito das opressões de gênero e dissidências de orientação sexual. 

O apagamento dessas contradições internas nega a historicidade da África, retirando-lhe a 

condição de humanidade plena e concreta para convertê-la em uma abstração moral e metafísica. 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: A LACUNA COGNITIVA E A DEMANDA POR 

DESCONSTRUÇÃO 

 

A quebra entre as representações sociais circulantes no cotidiano escolar e a 

complexidade factual do continente africano delineou a lacuna cognitiva que motivou o 

desenho da intervenção pedagógica. O projeto “A África em Nós” foi estruturado a partir de uma 

demanda urgente: desestabilizar a premissa de uma África una, estática e aprisionada em um 

labirinto de carências materiais que a condenaria à eterna tutela ocidental. A hipótese de trabalho 

que orientou o planejamento docente assumia que a "África real" carece de qualquer aderência 

epistemológica com os enunciados repetidos pela "África Brasileira" ou pelas imagens 

corporificadas na mídia de massa, e que consubstanciam a “África Memória”. 

Sob o título temático "A África em Nós", a arquitetura das atividades pedagógicas elegeu 

como questão central a visibilização das dimensões modernas, urbanas e tecnológicas dos países 

africanos. Buscou-se confrontar os alunos com evidências empíricas da existência de grandes 

metrópoles contemporâneas, a exemplo de Lagos (Nigéria), Luanda (Angola), Nairóbi (Quênia), 

Joanesburgo (África do Sul) e Cairo (Egito), caracterizadas por arranha-céus arrojados, centros 
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de pesquisa tecnológica de ponta, indústrias manufatureiras automatizadas e complexas redes 

financeiras. 

O impacto dessa imersão factual sobre o corpo discente do segundo ano do ensino 

fundamental manifestou-se por meio de fissuras nos seus esquemas cognitivos prévios. Dois 

eixos de constatação provocaram especial estranhamento e reconfiguração intelectual nos 

estudantes: 1) O Poliglotismo e a Pluralidade Linguística: A descoberta de que expressiva 

parcela dos cidadãos dispostos nos mais diversos países africanos transitam fluentemente entre 

múltiplos idiomas locais (como o iorubá, o suaíli ou uolofe) e as línguas oficiais herdadas do 

período colonial (inglês, francês, português), superando largamente o padrão monolíngue 

característico da sociedade brasileira. 2) A Diversidade Religiosa e a Modernidade 

Econômica: A constatação de que o Cristianismo, em suas vertentes católica, ortodoxa e 

protestante/pentecostal, constitui uma força religiosa majoritária e profundamente enraizada em 

vasta porção da África Subsaariana, tensionando a associação automática feita no Brasil entre o 

território africano e a exclusividade das religiões tradicionais de terreiro. Ademais, a visualização 

de setores sociais de elevado poder aquisitivo no continente, detentores de bens de luxo, 

automóveis de alta gama e estilos de vida cosmopolitas, colidiu frontalmente com a narrativa 

monolítica da escassez generalizada. 

A problematização central do artigo desloca-se, portanto, para a investigação de como a 

escola pode instituir práticas que apresentem a centralidade e a soberania dos sujeitos africanos. 

Trata-se de indagar como desenhar dispositivos didáticos que exibam homens e mulheres do 

continente não mais como vítimas passivas do drama colonial ou como relíquias de um passado 

ancestral imutável, mas como protagonistas soberanos de suas biografias coletivas, dotados de 

plena agência histórica e capacidade de intervenção nas dinâmicas globais da 

contemporaneidade. 

 

JUSTIFICATIVA: POR UMA AUTONOMIA DOS ESTUDOS AFRICANOS FRENTE 

AOS CONTEXTOS BRASILEIROS 

 

A relevância teórica e social desta análise reside na urgência de se demarcar uma fronteira 

nítida entre o campo dos Estudos Africanos e as legítimas, porém distintas, agendas dos estudos 

das relações ditas étnico-raciais focadas na realidade brasileira. Historicamente, a inserção da 

temática africana nos currículos escolares nacionais deu-se sob o influxo das demandas alusivas 

aos contextos dos homens e mulheres dotados de vários tons de pele negra no Brasil. Esse 

processo, embora fundamental para o combate ao preconceito interno, gerou um efeito 
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colateral indesejado no plano epistemológico: a subordinação analítica do continente 

africano às necessidades políticas e afetivas do cenário nacional. A África passou a ser lida 

quase exclusivamente como uma espécie de "ancestral místico" do Brasil, uma "matriz de 

origem" cuja utilidade pedagógica esgotava-se em explicar a gênese das manifestações culturais 

afro-brasileiras. 

Essa simbiose artificial acaba por retroalimentar a “África Memória”, asfixiando a 

percepção da “África Processo”. Os Estudos Africanos, enquanto campo de saber autônomo, 

necessitam ser urgentemente libertados dessa tutela analítica. O continente africano demanda ser 

estudado a partir de suas próprias pautas endógenas, considerando os interesses 

socioeconômicos, os conflitos geopolíticos regionais, as transformações linguísticas e as 

dinâmicas institucionais internas que dizem respeito, única e exclusivamente, aos homens e 

mulheres que habitam o território africano. 

Como adverte a crítica historiográfica contemporânea, manter a África orbitando em 

torno do espelho identitário brasileiro constitui, paradoxalmente, uma nova modalidade de 

ventriloquismo cultural. É preciso restituir à África a sua centralidade analítica absoluta. Mesmo 

quando o objeto de investigação científica consistir nas representações da África no Brasil, o 

referencial de controle empírico deve ser a realidade histórica concreta do continente africano, 

sob pena de transformarmos o ambiente escolar em uma usina reprodutora de anacronismos e 

essencialismos de sinal invertido. O relato e a teorização da EXPOISO 2025 oferecem, assim, 

um subsídio metodológico precioso para demonstrar que é pedagogicamente viável e 

cientificamente produtivo operar essa descentralização em sala de aula desde a mais tenra 

infância. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO: A INVENÇÃO, A MEMÓRIA E O PROCESSO 

 

O esteio conceitual que confere sustentação à análise desta intervenção pedagógica 

articula-se em torno de uma rigorosa constelação teórica de pensadores africanos e africanistas. O 

ponto de partida incontornável localiza-se na obra do filósofo congolês Valentin-Yves 

Mudimbe, especificamente na sua formulação sobre "A Invenção de África" (2013 a). Mudimbe 

demonstra com lucidez que a "África" que o Ocidente julga conhecer não passa de um constructo 

discursivo, uma categoria inventada pelo olhar colonial europeu a partir do século XV, 

consolidada no século XIX por meio de uma densa biblioteca colonial que traduziu o Outro 

africano como o avesso absoluto da racionalidade europeia. Aqui é também importante 

mencionar a discussão deste mesmo autor acerca das ideias de África (2013 b). Elas configuram 
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as hierarquias que hoje pairam sobre análises, quaisquer que sejam elas, sobre o continente 

africano. 

Sob essa mesma visada de desconstrução dos discursos naturalizados, Appiah (1997) 

oferece um subsídio indispensável ao demonstrar que o pan-africanismo e os nacionalismos 

africanos defensivos, muitas vezes, mimetizaram os postulados raciais do próprio opressor 

europeu. Appiah argumenta que a noção de uma "identidade africana" homogênea, baseada em 

uma suposta essência racial ou cultural partilhada por todos os habitantes do continente, carece 

de fundamento empírico e filosófico. A "África Brasileira", portanto, apoia-se justamente nas 

duas acepções problematizadas por Appiah: a ilusão de uma unidade racial biológica e a 

suposição de uma herança metafísica comum, as quais obliteram a estonteante diversidade de 

mais de duas mil línguas e inúmeras formações estatais e societárias que cindem o continente 

(LIMA, 2018; 2026 a; 2026 b). 

Para compreender as engrenagens políticas que operam essa produção de estereótipos, 

recorre-se aos aportes de Achille Mbembe. Em sua vasta produção teórica, Mbembe descortina o 

poder do Ocidente em erigir a África como o signo do "não-ser", o lugar do vazio, do caos e da 

falta. Mbembe argumenta que as representações ocidentais sobre o continente cumprem uma 

função crucial de espelho invertido para a Europa: ao inventar uma África bárbara e disfuncional, 

o Ocidente autoproclama-se como o ápice da civilização e da ordem legal (MBEMBE, 2014 b). 

O autor enfatiza que, mesmo quando os povos africanos recusam veementemente tais imposições 

discursivas e tecem as suas próprias modernidades locais, a violência epistêmica ocidental 

continua a projetar sobre eles o estigma da subalternidade. 

No cenário historiográfico brasileiro, Valdemir Zamparoni (1995; 2007) oferece uma das 

mais argutas críticas a esse processo de mitificação, e que nos permite projetar o conceito de 

"Mama África". Trata-se de uma matriz discursiva que opera no senso comum e nas práticas 

pedagógicas, reduzindo o continente africano a uma figura maternal acolhedora, mística, telúrica 

e a-histórica. Essa metáfora paternalista desidrata os conflitos políticos reais, as clivagens 

econômicas e a violência histórica que atravessam o solo africano, substituindo a análise 

sociológica densa por uma celebração afetiva e sentimentalista que, no limite, infantiliza 

os sujeitos africanos. 

É no diálogo com essa tradição crítica que Ivaldo Lima (2026 b; 2026 c) formula uma 

tríade conceitual de fundamental rendimento analítico para o presente artigo, dividida em três 

categorias fundamentais: 1) África Memória: É a África erguida a partir dos fragmentos, das 

lembranças, dos traumas e das reinvenções decorrentes do tráfico atlântico de escravos. Trata-se 

de uma construção eminentemente ocidental (local), que cumpre uma função política e 
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existencial decisiva no Brasil como âncora de resistência e identidade, mas que se apoia em uma 

imagem congelada no tempo, estática e desvinculada das mutações geográficas e históricas reais 

do território de origem. Ela é continuamente retroalimentada por certos discursos dos 

movimentos sociais que necessitam dessa África idílica para fundamentar as suas pautas 

contemporâneas. 2) África Processo: É a África material, empírica, contemporânea e em 

constante mutação. Corresponde ao continente real em sua efervescência urbana, contradições de 

classe, pluralidade linguística, transformações tecnológicas e agência geopolítica. A África 

Processo destoa radicalmente da África Memória, pois não aceita o enclausuramento no passado 

e manifesta-se como uma constelação de sociedades vivas que criam o seu próprio futuro. 3) 

África Brasileira: É o constructo discursivo que predomina amplamente nas representações do 

senso comum, da mídia e dos docentes no Brasil. Trata-se do resultado da fusão acrítica entre a 

África Memória e os estereótipos coloniais herdados do século XIX, operando uma tradução 

equivocada do continente por meio do filtro exclusivo das manifestações culturais e religiosas 

afro-brasileiras. 

No campo estritamente educacional, a superação desses nós discursivos exige o abandono 

de práticas transmissivas tradicionais e a adoção decidida dos pressupostos do 

socioconstrutivismo e das metodologias ativas de aprendizagem. Sob a inspiração de teóricos 

como Lev Vygotsky (1991), o socioconstrutivismo postula que o conhecimento é edificado a 

partir de interações sociais historicamente situadas e da mediação ativa do sujeito com o objeto 

de saber. Na intervenção realizada, as metodologias ativas cumpriram a função de converter o 

estudante de mero espectador passivo do discurso docente em um investigador obstinado. Ao 

invés de simplesmente escutarem que a África é diversa, os estudantes foram estimulados a 

manusear dados, confrontar mapas, entrevistar sujeitos reais e extrair as suas próprias conclusões 

a partir da fricção cognitiva provocada pela constatação da monumental distância entre a África 

empírica e as ideologias reprodutoras da África Memória. 

 

PERCURSO METODOLÓGICO DA INTERVENÇÃO 

 

A intervenção pedagógica que serve de objeto de análise para este artigo foi estruturada 

ao longo do segundo semestre do ano letivo de 2025, culminando na exposição EXPOISO em 

dezembro daquele ano. A arquitetura metodológica do projeto foi meticulosamente desenhada 

em uma sucessão de quatro etapas sequenciais e interdependentes, concebidas para promover 

uma ruptura gradual e sustentada com o senso comum dos educandos. 
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A primeira etapa concentrou-se no desmonte da tese da homogeneidade territorial por 

meio da análise histórico-territorial e cartográfica. Utilizando mapas políticos e físicos 

atualizados do continente africano, os discentes foram desafiados a localizar individualmente as 

54 nações soberanas. Longe de focar exclusivamente nos aspectos biofísicos exóticos (como 

desertos ou savanas), a docente introduziu imagens de satélite e fotografias de alta resolução que 

retratavam a malha urbana de grandes capitais dos países africanos. Os estudantes puderam 

contemplar os sistemas de transporte de massa, os complexos industriais e as paisagens 

geográficas profundamente alteradas pela ação humana, evidenciando a agência interna e as 

dinâmicas endógenas de desenvolvimento de cada região. 

A segunda etapa dedicou-se à imersão na pluralidade linguística e literária. A docente 

introduziu áudios, pequenos vídeos e expressões cotidianas de idiomas como o suaíli (África 

Oriental), o iorubá (África Ocidental) e o zulu (África Austral), demonstrando as estruturas 

gramaticais complexas e a vitalidade dessas línguas no comércio, na política e nas redes sociais 

digitais. Em seguida, foram trabalhados contos literários voltados para o público infantil, escritos 

por autores contemporâneos nascidos no continente, permitindo que as crianças 

compreendessem as formas de ver o mundo e os saberes institucionais a partir das lógicas 

cognitivas dos próprios povos africanos, sem a mediação tradutória das lentes dispostas na África 

brasileira. 

A terceira etapa constituiu o ápice da estratégia socioconstrutivista por meio da 

alteridade viva e da ludicidade. O projeto trouxe para o espaço escolar indivíduos nascidos em 

diferentes países africanos ou que residiram no continente para a realização de entrevistas 

coletivas, mediadas pela docente. Esse dispositivo metodológico foi crucial: os estudantes 

puderam interrogar sujeitos históricos reais sobre o seu cotidiano, suas profissões e seus hábitos 

de consumo. Complementarmente, os alunos pesquisaram, confeccionaram e experimentaram 

brinquedos e brincadeiras tradicionais e modernas de várias regiões de África, descobrindo regras 

lógicas complexas e padrões matemáticos inscritos nos jogos, o que desestruturou a imagem da 

infância africana como sinônimo exclusivo de abandono ou precariedade. 

A quarta e última etapa configurou a culminância e partilha social do conhecimento na 

feira de ciências EXPOISO 2025. Os discentes converteram o espaço escolar em um rico acervo 

expositivo. Longe de reproduzir a tradicional iconografia da miséria ou os cenários folclorizados 

da África, os estudantes montaram painéis com informações diversas acerca de alguns países do 

continente africano, fazendo alusão a moradias, culturas, arquiteturas, fauna e flora, dentre outros 

aspectos estudados no decorrer da construção do projeto. Além disso, demonstraram as bandeiras 

nacionais explicando os países e suas respectivas capitais, prepararam estação de escuta musical 
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com ritmos diversos, e atuaram como guias explicativos para a comunidade escolar e para os 

seus familiares. A exposição funcionou como um laboratório de exteriorização do saber 

construído ao longo do projeto. 

 

ANÁLISE DOS IMPACTOS, LIMITES E DESDOBRAMENTOS DA INTERVENÇÃO 

 

A avaliação crítica dos resultados colhidos após a realização da EXPOISO 2025 revela 

dados sociológicos e pedagógicos de extrema relevância para o campo dos Estudos Africanos. O 

impacto mais imediato da intervenção sobre os alunos do 2º Ano do Ensino Fundamental 

consistiu na completa fratura da "África Brasileira" como chave explicativa universal. A 

confrontação empírica com dados reais produziu o que a psicologia cognitiva nomeia como 

dissonância cognitiva: o choque entre a representação mental preexistente (a África pobre, 

faminta e selvagem ou a África puramente ancestral/mística) e a evidência factual apresentada (a 

África urbana, tecnológica, cristã, poliglota e socialmente estratificada). 

A possibilidade de os estudantes acessarem a internet em tempo real durante as aulas 

funcionou como um potente catalisador dessa desconstrução. Diante de afirmações sobre o 

desenvolvimento tecnológico de polos como Nairóbi (conhecida como a Savannah Silicon), as 

crianças realizaram buscas instantâneas, visualizando vídeos de jovens engenheiros de software 

africanos desenvolvendo aplicativos de transações financeiras móveis. Esse exercício de 

checagem empírica destituiu o Ocidente do monopólio da modernidade tecnológica no 

imaginário dos alunos, permitindo que compreendessem a África a partir das lógicas e modos 

dispostos pelos próprios povos africanos em sua agência contemporânea. 

Todavia, a análise científica exige também o mapeamento dos limites encontrados pela 

intervenção. O principal obstáculo manifestou-se na persistência e na resiliência das estruturas 

discursivas da “África Memória” nos ambientes familiares e no próprio corpo docente da 

instituição. Durante a realização da feira de ciências, observou-se que alguns pais e professores 

de outras turmas tentavam, de forma quase automática, reinserir as explicações dos alunos 

nos marcos tradicionais do exotismo ou da herança mística existente no Brasil. Ouviram-se 

comentários que tentavam reduzir a complexidade das estações linguísticas ou urbanas a 

"curiosidades exóticas" ou que buscavam associar imediatamente qualquer elemento apresentado 

a manifestações da complexa composição cultural brasileira. 

Esse limite evidencia que uma intervenção isolada, restrita a uma única escola e a um 

único período do ano letivo, possui capacidade limitada de reconfigurar estruturas discursivas 

que vêm sendo sedimentadas há séculos na sociedade brasileira. Os discursos da "Mama África" 
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e da África selvagem funcionam como zonas de conforto cognitivo; desestabilizá-los exige um 

trabalho contínuo, transversal e de longo prazo que atravesse todo o projeto político-pedagógico 

da instituição de ensino. Como desdobramento teórico fundamental, este estudo sugere a 

urgência de criar experiências sistemáticas em que os docentes atuantes na educação básica 

sejam instados a adotar lentes metodológicas radicalmente distintas daquelas presentes na África 

Brasileira. Isso passa, inevitavelmente, por um rigoroso processo de formação continuada de 

professores que incorpore as formulações de Mudimbe, Appiah e Mbembe. Os professores 

precisam ser instrumentalizados teórica e criticamente para que possam discernir entre o ensino 

da história do Brasil e o ensino da história e sociologia do continente africano propriamente dito. 

Fundamentalmente, os desdobramentos desta pesquisa empírica apontam para a 

necessidade de rejeitar terminantemente a ideia de raça como o principal suporte conceitual 

para a compreensão da “África Processo”. No Brasil, acostumamo-nos a ler o continente africano 

unicamente pelo viés da racialidade, o que aprisiona o debate em um binarismo intransponível. A 

raça, enquanto constructo ideológico fomentado pelo imperialismo, não possui densidade 

analítica suficiente para dar conta das complexas contradições de classe, das clivagens 

geopolíticas, das ricas tensões de gênero e das sofisticadas dinâmicas institucionais que definem 

a África contemporânea. Compreender a “África Processo” exige desracializar o olhar 

pedagógico, tratando as sociedades africanas com o mesmo rigor sociológico, histórico e 

econômico que é conferido às sociedades europeias ou asiáticas nos manuais escolares. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O percurso analítico trilhado neste artigo demonstra que a desconstrução dos estereótipos 

que pesam sobre o continente africano na educação básica brasileira exige muito mais do que a 

mera inserção benevolente de conteúdos curriculares isolados ou a celebração festiva de datas 

comemorativas. A experiência pedagógica da EXPOISO 2025, realizada com educandos 

do 2º Ano do Ensino Fundamental em João Pessoa, revelou-se um valioso laboratório 

epistemológico, evidenciando que mesmo crianças em tenra idade são plenamente capazes de 

processar e internalizar a complexidade sociológica da “África Processo”, desde que submetidas 

a dispositivos didáticos fundamentados no socioconstrutivismo e nas metodologias ativas de 

investigação. 

As evidências colhidas ao longo do projeto indicam que a manutenção da "África 

Brasileira" e da "Mama África" no espaço escolar atua como um desserviço cognitivo, uma vez 

que impede os estudantes de compreenderem as realidades concretas, os desafios políticos e os 
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avanços tecnológicos que marcam o continente na atualidade. Ao reduzir a África a um celeiro 

de ancestralidade estática ou a um cenário permanente de carências humanitárias, o sistema 

educacional brasileiro acaba por perpetuar, sob a máscara da tolerância, a mesma violência 

epistêmica inaugurada pela biblioteca colonial denunciada por Mudimbe. 

Conclui-se, portanto, que a necessária reconfiguração nos Estudos Africanos no Brasil 

depende de um duplo movimento: por um lado, o resgate da autonomia científica do campo 

frente às demandas exclusivas das lutas e pautas dos movimentos sociais negros brasileiros e, 

por outro, a rejeição categórica da categoria de raça como o esteio hermenêutico soberano para a 

explicação das dinâmicas africanas. Somente ao libertarmos a África do cativeiro discursivo da 

homogeneidade e do determinismo biológico seremos capazes de formar cidadãos aptos a 

dialogar com os países africanos em termos de igualdade simétrica, reconhecendo nos homens e 

mulheres do outro lado do Atlântico sujeitos plenos de história, de agência e de futuro. Espera-se 

que este artigo sirva de estímulo para que novas experiências docentes ousem cruzar a fronteira 

da memória em direção ao território vivo e pulsante do processo contemporâneo africano. 
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